
UTILIZAÇÃO DA PLANTA ARANTO (Bryophyllum laetivirens) NO 
TRATAMENTO DE LESÕES CUTÂNEAS 

USE OF THE ARANTO PLANT (Bryophyllum laetivirens) IN THE 
TREATMENT OF SKIN INJURIES

Jonathan Martins Silva dos SantosI*; Antonia Isabelly Bezerra da SilvaII; Luanne Eugênia NunesIII; 
Geovan Figueirêdo de Sá-FilhoIV

Submissão: 22/06/2021 Aceito: 16/12/2021
DOI 10.17695/%rcsne21ol1pp131-141

Resumo. A planta Aranto (Bryophyllum laetivirens), que pertence ao gênero Kalanchoe, é utilizada na medicina popular do 
Brasil e também de outras partes do mundo, devido às suas propriedades terapêuticas. Alguns estudos etnofarmacológicos 
afirmam que essa planta também é utilizada para o tratamento de lesões cutâneas. Assim, o objetivo deste estudo foi investigar 
e reunir os registros na literatura científica sobre a utilização medicinal da Aranto (B. laetivirens) em tratamentos de lesões 
cutâneas humanas. Para isso, foi realizado um estudo de revisão narrativa, cujos artigos foram encontrados nas bases de dados 
eletrônicas: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e o buscador generalista 
Google Acadêmico. Por ser um assunto específico e com escassas publicações, o período utilizado na busca de artigos foi 
datado desde o descobrimento da planta em 1997 até o ano de 2021. Devido à escassez de estudos sobre a espécie, foram 
verificadas as propriedades inerentes a família botânica, visando ter um entendimento macro das propriedades terapêuticas da 
espécie. A família Crassulaceae que possui cerca de 1400 espécies identificadas taxonomicamente é comumente utilizada para 
fins ornamentais, porém estudos sobre as atividades biológicas e farmacológicas dessa família vêm aumentando, mesmo que 
lentamente, o que possibilitou a descoberta de diversas propriedades terapêuticas. Adicionalmente, foi possível identificar, 
a partir da literatura científica, que a planta Aranto tem compostos como os flavonoides e elevada concentração de minerais, 
como o selênio, além de propriedades antioxidantes. Essas combinações de propriedades podem acelerar o processo de 
cicatrização de lesões cutâneas em seres humanos, mas a escassez de registros sobre estudos com ensaios clínicos é evidente, 
trazendo a necessidade de novos estudos com testes para verificar as propriedades regenerativas dessa planta.

PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápicos. Anti-inflamatório. Crassulaceae.

Abstract. The Aranto plant (Bryophyllum laetivirens), which belongs to the genus Kalanchoe, is used in folk medicine in 
Brazil as well as in other parts of the world, due to its therapeutic properties. Some ethnopharmacological studies claim that 
this plant is also used to treat skin lesions. Thus, the aim of this study was to investigate and gather records in the scientific 
literature on the medicinal use of Aranto (B. laetivirens) in treatments of human skin lesions. This way, a narrative review study 
was carried out, in which the articles were found in electronic databases: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Virtual 
Health Library (VHL), PubMed and the general search engine Google Scholar. As it is a specific subject with few publications, 
the period used in the search for articles was dated from the discovery of the plant in 1997 to the year 2021. Due to the 
scarcity of studies with the species, the inherent properties to the botanical family were analyzed, aiming at getting a macro 
understanding of the therapeutic properties of the species. The Crassulaceae family, which has about 1400 taxonomically 
identified species, is commonly used for ornamental purposes, though studies on the biological and pharmacological activities 
of this family have been increasing, albeit slowly, which enabled the discovery of several therapeutic properties. Additionally, 
it was possible to identify, from the scientific literature, that the Aranto plant has compounds such as flavonoids and a high 
concentration of minerals, such as selenium, in addition to antioxidant properties. Such combinations of properties can 
accelerate the healing process of skin lesions in humans, but the scarcity of records on studies with clinical trials is evident, 
raising the necessity for new studies with tests to analyze the regenerative properties of this plant.

KEYWORDS: Phytotherapics. Anti-inflammatory. Crassulaceae.
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 O uso de plantas medicinais sempre 
esteve presente no dia a dia da maioria das 
pessoas.1 Desde os tempos mais antigos, o 
estudo da utilização de plantas medicinais, 
conhecido como fitoterapia, tem sua 
importância na história da humanidade, pois 
graças a esses estudos, foram possíveis as 
descobertas de muitas curas e tratamentos 
de diversas doenças, melhorando a qualidade 
de vida.2

 Nos últimos anos, se tem buscado 
cada vez mais um conhecimento amplo 
referente ao uso de fitoterápicos no 
tratamento de diversas doenças, uma dessas 
doenças é a inflamação de lesões cutâneas.3  
Conhecimentos empíricos indicam que a 
Bryophyllum laetivirens, conhecida também 
como “Aranto”, “Fortuna” e “Mãe-de-
milhares” pode ser uma planta medicinal 
que auxilia no tratamento de lesões 
cutâneas. Aranto é usada para tratamentos 
diversos, com propriedades sedativa e 
calmante, auxiliando no tratamento de 
insônia e estresse, apresenta atividade anti-
inflamatória com alto potencial cicatrizante, 
sendo bastante utilizada pela população 
para acelerar o processo de cicatrização, 

tratar dores, lesões, machucados e 
processos inflamatórios de modo geral. É 
também usada no tratamento de infecções 
bacterianas e virais, doenças de pele e até 
mesmo anticâncer.4

 As plantas do gênero Bryophyllum 
são capazes de se propagar por reprodução 
vegetativa através de plântulas que se 
desenvolvem em seus filocládios, que são 
caules modificados, sendo alongados e 
achatados. B. laetivirens é uma planta nativa 
de Madagascar encontrada em várias áreas 
tropicais do mundo. Essa suculenta tem fácil 
desenvolvimento em pleno sol, mas também 
pode se adaptar à sombra, podendo ser 
cultivada em casa.4 
 Assim, é de suma importância 
investigar a eficácia e a utilização da Aranto 
para tratamentos de lesões da pele. Já que 
muitas pessoas não possuem o conhecimento 
científico para poder buscar um tratamento 
ideal para lesões na pele, podendo estar 
sujeitas a intoxicação. Nesse sentido, o 
objetivo foi investigar e reunir os registros 
na literatura científica sobre a utilização 
medicinal da Aranto (B. laetivirens) em 
tratamentos de lesões cutâneas humanas. 

INTRODUÇÃO
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Para entender mais sobre o uso 
da planta Aranto em lesões cutâneas, é 
necessário antes compreender um pouco 
mais sobre a prática de utilização de plantas 
medicinais, os efeitos, as vantagens, 
desvantagens, as características da planta, 
suas especificidades e as diversas formas de 
utilização.

UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS 
COMO MÉTODO PROFILÁTICO PARA LESÕES 
CUTÂNEAS

 Numa perspectiva histórica é possível 
verificar, através de registros como o papiro 
de Edwin Smith, e encontrar a descrição de 
tratamentos para os feridos de guerra com
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a aplicação de uma combinação de mel e 
unguentos sobre as feridas.5 A utilização de 
plantas medicinais na cicatrização de feridas 
sempre esteve muito presente na vida das 
pessoas desde a Pré-História, tanto que, 
nos dias de hoje, existem diversos métodos 

disponíveis de uso de plantas no processo 
de cicatrização de feridas (Tabela 1). A 
medicina que conhecemos hoje só existe 
por causa dos métodos de cura adquiridos 
pelo conhecimento empírico no decorrer de 
milhares de anos.6 

TABELA 1: Registros de plantas medicinais usadas para o tratamento de infecções e inflamações.

NOME CIENTÍFICO
ESPÉCIES VEGETAIS

FUNÇÃO
NOME(S) POPULAR(ES)

Cassia occidentalis Fedegoso
Cayaponia tayuya Cabeça-de-negro

Momordica charantia Melão-de-São-Caetano
Nasturtium officinale

Peltodon radicans
Polygonum acre

Schinus terebentifolius
Solanum paniculatum

Striphnodendron barbatiman
Bryophyllum calycinum
Momordica charantia

Solanum nigrum
Striphnodendron barbatiman

Amaranthus viridis
Arrabidea chica

Brosimopsis acutifólia
Caesalpinia férrea
Carapa guianensis
Coleus barbatus

Agrião
Hortelã-de-vaqueiro

Erva de bicho
Aroeira

Jurubeba
Barbatimão do cerrado ou verdadeiro

Saião, folha de Fátima
Melão-de-São-Caetano

Erva moura, pimenta-de galinha, Maria pretinha
Barbatimão do cerrado ou verdadeiro

Caruru de porco
Pariri, crajiru

Mururé de terra firme
Jucá

Andiroba
Falso boldo

Abóbora
Verônica
Sucuuba
Jatobá

Cucurbita pepo
Dalbergia subcymosa
Himatanthus sucuuba
Hymenaea courbaril

Imperata exaltata
Kalanchoe brasiliensis
Leonotis nepetaefolia
Leonotis nepetaefolia

Sapé
Folha de fortuna
Cordão-de-frade

Alecrim
Luffa operculata
Mimosa pudica

Cabacinha
Sensitiva

Melão-de-São-Caetano
Tipi

Tipi, erva pipi, guiné
Tanchagem

Momordica charantia
Petiveria alliacea

Petiveria tetranda
Plantago major
Polygonum acre
Portulaca pilosa

Pterodon polygalaeflorus
Renealmia exaltata

Erva de bicho
Amor crescido

Sucupira branca
Pacová

Anti-infecciosa

Cicatrizante e/ou 
antisséptica local e/ou 

afecções

Analgésica, antipirética, 
anti-inflamatória e/ou 

antiespasmódica

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde 7
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 De acordo com o Ministério da 
Saúde7, a Bryophyllum pinnatum (Coirama) 
é uma espécie de planta que foi estudada 
pela Central de Medicamentos (Ceme), em 
modelos pré-clínicos, e descobriu-se que 
a fração metanólica obtida do extrato das 
folhas tem significativa atividade na ação 
antiúlcera gástrica, e também pode-se 
constatar que o extrato contribuiu para o 
processo de cicatrização de feridas abertas. 
O barbatimão (Stryphnodendron adstringens 
(Mar.)) possui em torno de 20% em taninos, 
que é um polifenol de origem vegetal, 
com aplicações cicatrizantes, criando uma 
camada protetora, ajudando no processo de 
cura de feridas, queimaduras e inflamações.8

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA, BOTÂNICA E 
QUÍMICA DA PLANTA ARANTO (Bryophyllum 
laetivirens)

 A aranto (Figura 1) é uma espécie 
de planta pouco estudada foi descrita 
pela primeira vez em 1997 por Bernard M. 
Descoings, mas foi revisado e reclassificado 
por V.V. Byalt em 2008 (Smith, 2020).9 De 
acordo com International Plant Names 

Index (IPNI, 2021), seu nome científico é 
Bryophyllum laetivirens (Desc.) V.V.Byalt, 
tendo como divisão Magnoliophyta; 
pertencente à classe Magnoliopsida, ordem 
Saxifragales, família Crassulaceae J.St.-Hil, 
e gênero Bryophyllum. O nome Bryophyllum 
deriva do grego bryo (broto) e phyllum 
(folha) mudar para.10 
 B. laetivirens possui outros 
nomes sinonímicos como Kalanchoe 
crenodaigremontiana, Kalanchoe 
crenato-daigremontiana, Bryophyllum 
crenodaigremontianum e Bryophyllum 
crenato-daigrontianum, que são 
considerados inválidos. Além disso, ainda 
é confundida com K. daigremontiana, que 
possui manchas nas folhas, sendo as folhas 
de B. laetivirens inteiramente verdes, como 
o próprio nome indica já que “laetivirens” 
significa "verde exuberante".12

 Segundo Vergara-Castañeda 
et al.13, a B. laetivirens é uma planta 
suculenta, muito encontrada em regiões 
tropicais, principalmente em zonas 
semiáridas de Madagascar.  De até 30 cm 
de altura, tem fácil cultivo e fácil 
multiplicação, pois é uma espécie

FIGURA 1: Imagem da espécie Aranto (Bryophyllum laetivirens). Fonte: World of succulents.11

MATERIAL E MÉTODOS
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prolífera, as folhas são carnudas, verdes 
claras, possuem formato oblongo a 
lanceolado, dobrada longitudinalmente 
como uma calha, e em suas bordas se 
formam dentes agudos que produzem uma 
grande quantidade de pequenas mudas, 
podendo desenvolver cerca de 4 pequenas 
folhas e até algumas raízes. 
 Logo, essas pequenas mudas, 
também chamadas de bulbilhos, vão se 
soltando da planta e caindo na terra, se 
enraizando e se desenvolvendo. Constata-se 
que do enraizamento da plântula clonal ao 
florescimento pode levar cerca de três anos; 
espécie ornitófila, provavelmente polinizada 
por aves da família Nectariniidae.4

 As flores de B. laetivirens 
apresentam características semelhantes 
às das angiospermas com capacidade 
de autopolinização por apresentarem 
homogamia com liberação de pólen viável 
apenas quando o estigma é receptivo.14 
Morfologicamente, as flores são pendentes, 
em formato de cálice, tendo corola variando 
nas cores verde, amarelo e rosa, com 
tubo cilíndrico, sépalas deltoides, sendo 
acuminadas, possuindo pétalas ovaladas-
oblongo e arredondado em suas pontas.15 
 No Brasil, suas flores são procuradas 
por colibris (Trochilidae) e “sebinhos” 
(Coerebidae), entre outras; apresentam 
flores de antese diurna, tubulosas, inodoras, 
com cores vistosas. Pela sua característica 
de produzir plântulas clonais nas folhas, 
em grande número; é chamada de mãe 
de milhares, sendo uma das espécies de 
crassuláceas mais prolíferas, além de ser 
muito usada para fins ornamentais em jardins 
e canteiros, por apresentar um cultivo fácil 
e precisar de poucos cuidados para o seu 
desenvolvimento.4 
 A investigação química das plantas 
pertencentes a família Crassulaceae indicou 
que elas possuem bufadienolídeo, uma 

substância conhecida por suas propriedades 
antioxidantes.16 Além disso, plantas dessa 
família, como a Kalanchoe daigremontiana, 
possuem em suas raízes ácido ferúlico, 
conhecido por seus efeitos alelopáticos17, 
além de já ter sido descrita a presença 
de antocianinas (delfinidina, cianidina e 
pelargonidina), fenóis, flavonas, catequinas, 
esteroides.18,19

 Outras pesquisas verificaram o 
fator de proteção solar in vitro (FPS) de 
B. laetivirens, observando que o fator 
ficou em 3,42. Ainda identificaram a 
presença de metabólitos secundários como 
fenóis, flavonóis, flavonas, flavononois, 
flavonononas, xantonas e alcaloides.20

ARANTO (Bryophyllum laetivirens) NO 
TRATAMENTO DE DOENÇAS E LESÕES 
CUTÂNEAS

 A família Crassulaceae possui cerca 
de 1400 espécies que são mais usadas para 
fins ornamentais, embora cada vez mais 
se venha descobrindo várias atividades 
biológicas e farmacológicas, como ações 
antibacterianas, anticâncer, inseticidas, 
antitrombóticas, analgésico, miometriais, 
antioxidante, antimutagênicas, anti-
inflamatório, citotóxico, antinociceptiva, 
anti-hipertensivas, antiulcerogênico, anti-
hiperglicêmico, atividades antiartríticas e 
atividades hepatoprotetor e antimaláricas. 
Estudos fitoquímicos mostram que grande 
parte das plantas da família Crassulaceae 
contém 55 tipos diferentes de compostos 
fenólicos, oito bufadienolídeos e oito 
compostos esteroidais.21 É necessário 
entendermos um pouco sobre outras plantas 
da mesma família, para podermos fazer 
uma associação entre os potenciais agentes 
terapêuticos do gênero Bryophyllum.
 Registros indicam que as plantas do 
gênero Bryophyllum podem ajudar a tratar
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tosses, febres gripais, patologias do sistema 
respiratório, combate a ação de radicais 
livres, prevenir inflamações e fortalecer 
a imunidade.22 Sabe-se que seu gênero 
é muito usado popularmente para tratar 
infecções, diminuir a inflamação e promover 
a cicatrização de feridas.23 Schleier et al.10 
descrevem que na mesma família, a B. argento 
Cultum, é usada no tratamento de distúrbios 
do sono, transtornos depressivos, distúrbios 
de ansiedade, estresse, hipertensão arterial, 
prurido e dermatite atópica e popularmente é 
usada em tratamento de feridas, queimaduras 
e inflamações superficiais da pele.
 Outra planta da família é a Kalanchoe 
brasiliensis Cambess (Courama), que é 
muito usada popularmente no tratamento 
de inflamações uterinas, ovarianas, 
Leishmaniose e até de furúnculos, graças à 
quantidade de esteróis encontrada.24 Chibli8 
sugere que a atividade anti-inflamatória 
de produtos naturais está relacionada a 
substâncias fenólicas, principalmente por 
conta dos flavonoides, que através de 
diferentes mecanismos, conseguem inibir 
os processos inflamatórios, sendo assim, 
eficiente para o tratamento de queimaduras, 
ulcerações, feridas subcutâneas.
 Os flavonoides são pigmentos naturais 
das plantas e têm como função principal 
protegê-las contra agentes oxidantes, 
pertencem ao grupo dos polifenóis. Podem 
inibir aterosclerose, agregação de plaquetas, 
ação antialérgica, anti-hepatotóxica, 
ações antimicrobianas, antivirais, além 
de possuir atividades hipolipidêmicas e 
atividades anti-inflamatória, tendo um efeito 
vasodilatador.25

 A presença de flavonoides garante a 
ação antimicrobiana por conta da formação 
de complexos com proteínas solúveis que 
se vinculam a parede celular das bactérias, 
e ainda conseguem romper a membrana 
plasmática dos microrganismos, causando 

a lise destes. Outro metabólito também 
conhecido por ter a capacidade de causar 
a morte de bactérias, através da hidrolise 
da ligação ester do ácido gálico, são os 
taninos.26

 Estudos de triagem fitoquímica são 
importantes para a verificação das possíveis 
propriedades medicinais das plantas.27 
Pesquisas com os extratos das folhas 
plantas do gênero Bryophyllum encontraram 
esteróides, terpenos, taninos, carboidratos e 
flavonoides, sendo que este último tem uma 
maior concentração na espécie Bryophyllum 
laetivirens.28 Nascimento et al.29 realizaram 
estudo para verificar a concentração de 
elementos como: Cobre (Cu), Ferro (Fe), 
Magnésio (Mg), Manganês (Mn), Molibdênio 
(Mo), Alumínio (Al), Arsênio (As), Bário (Ba), 
Cobalto (Co), Chumbo (Pb), Selênio (Se), 
Sódio (Na), Níquel (Ni), Fósforo (P), Vanádio 
(V) e Zinco (Zn). Os autores afirmaram 
que nenhum dos elementos obteve valor 
suficiente para classificar a planta B. 
laetivirens como uma boa fonte de nutrição, 
embora que, o que mais se aproximou de 
valores consideráveis ótimos (mais de 1%) foi 
o selênio (Se).
 O selênio (Se) é um antioxidante 
que, quando presente no interior das células, 
consegue converter compostos tóxicos 
em atóxicos, ocasionando uma redução de 
radicais livres. Estudos demonstram que na 
pele ele atua contra o estresse oxidativo.30 
O selênio é absorvido tanto no intestino 
delgado, quanto pelo aparelho respiratório 
e também pela pele. Atua também no 
fortalecimento do sistema imunológico, 
promovendo uma qualidade não apenas na 
pele, mas também nos cabelos e unhas.31

 Bryophyllum laetivirens não possui 
índice elevado de fenóis quando comparado 
a outras espécies da mesma família, mas há a 
presença desses compostos na planta.32 Isso 
permite inferir que a aranto, objeto deste
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estudo, possui propriedades antioxidantes 
e anti-inflamatórias, garantindo uma boa 
contribuição de nutrientes e oxigênio para 
a formação da nova pele pós ferimento.33 

Adicionalmente, estudo com o extrato 
metanólico da Bryophyllum laetivirens foi 
capaz de promover a apoptose em células de 
câncer de pulmão.4

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Baseado nas informações obtidas 
dos estudos, foi possível identificar que 
a planta aranto (Bryophyllum laetivirens) 
tem compostos, como os flavonoides e 
minerais como o selênio, com propriedades 
antioxidantes que podem acelerar a 
cicatrização de lesões cutâneas em seres 
humanos. Porém, não foram encontrados 

registros na literatura estudos com ensaios 
clínicos testando a propriedade regenerativa 
dessa planta, sendo fundamental o 
desenvolvimento de experimentos com 
abordagem clínica sobre o seu potencial 
terapêutico, incluindo o tratamento de 
lesões cutâneas.
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